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    INTRODUÇÃO


    Entenda apenas que a normalidade nunca mudou nada.
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    BOAS-VINDAS A 2030!


    Olá, leitor. Olá, leitora. Maravilha que está aqui. Quero lhe dar boas-vindas a 2030! Um ano fantástico, você não faz ideia. Muito diferente de 2016, quando lancei INCANSÁVEIS, meu primeiro livro. Hoje, com 49 anos, perto de completar meio século de vida, observo como o planeta mudou. Cidades são diferentes. Relações profissionais e sociais também. A cultura da posse deu lugar ao uso. Acessar é mais importante que ter. Usufruir tem mais valor que comprar. Eu, por exemplo, sou proprietário de pouca coisa. Não tenho carro. Não tenho casa. Não tenho a quantidade de bens do passado. E mesmo assim, minha qualidade de vida aumentou muito.


    Quando minha esposa e eu mudamos do Brasil para São Francisco 15 anos atrás, em 2015, decidimos vender nossos carros. Muitos acharam estranho. Falaram que seria impossível enfrentar a correria diária sem um automóvel. Ou que não teríamos liberdade para viajar nos fins de semana. Além dos mais resistentes que diziam: quero ver quando tiverem filhos. Esquece!


    Bem, os bebês vieram, o preço do transporte despencou e aqui estamos. Não apenas minha esposa e eu. Mas quase todos que conheço não possuem veículo próprio. Podemos chamar carros autônomos para distâncias curtas. Usar transporte público para trajetos maiores. E logo teremos carros voadores à disposição. A sociedade começou a se locomover de maneira mais organizada quando as alternativas ao automóvel se tornaram acessíveis, rápidas e convenientes. Essa mudança reduziu a necessidade de estacionar e alterou radicalmente a geografia das cidades.


    Lembro quando Helsinque, capital da Finlândia, anunciou um plano ambicioso para tornar a propriedade do automóvel desnecessária até 2025.1 De projeto ousado, virou realidade. O que parecia utopia dos finlandeses, hoje é normal em Helsinque, onde moro e nos principais centros do mundo.


    Exceções existem, claro! Semana passada, Eduardo Glitz, um grande amigo meu, comprou um carro. Ou melhor, adquiriu o seu 21º veículo. Desde quando éramos sócios na XP Investimentos, vinte anos atrás, todos sabem da sua paixão por automóveis, corridas e velocidade. Hoje, ele é um grande colecionador. Uma vez por mês, ele leva seus carros para um autódromo e damos uma volta. Sempre bate uma nostalgia nos mais apegados. Mas logo passa quando recordam o passado. A época em que eram reféns do volante. Sujeitos a congestionamentos, acidentes, IPVA, seguro, gasolina, estacionamento e tantos outros gastos e desprazeres.


    Frequentemente uso minha bike. Também corro três vezes por semana. Isso é a minha terapia. É incrível como alguns hábitos parecem nunca desaparecer. Caminhar, correr e pedalar. Ler, cozinhar e jogar bola. Beber, conversar e rir com os amigos. Isso me faz lembrar os seres sociais que somos e como emergimos culturalmente de um relacionamento próximo com a natureza.


    Boa parte do que era considerado produto virou serviço. Temos acesso a transporte, moradia e demais necessidades que precisamos para viver. Um por um, esses itens foram se tornando muito baratos. Vários, inclusive, tornaram-se gratuitos. Assim, não faz sentido possuí-los. O estranho hoje é ter carro, casa ou apartamento. Para quê?


    Alugo boa parte das coisas de que preciso. Não só eu, mas a maioria da população. Tudo é muito barato. Pagamos centavos por qualquer coisa. Cozinhar, por exemplo. É uma tarefa simples. Drones entregam os ingredientes e os utensílios na porta de casa. Paramos de entulhar coisas em nossos armários, como frigideiras, panelas ou aparelhos de fondue. Meus filhos não entendem como seus avós compravam isso para usar poucas vezes na vida. Hoje, otimizamos tudo. Pagamos pelo tempo que usamos e nada mais.


    Ir ao shopping? Fazer compras? Lembro vagamente dessas experiências. Quase tudo foi transformado em escolher algo para usar. E não para comprar. Às vezes, eu mesmo escolho. Mas quase sempre é meu assistente virtual que escolhe por mim. Ele conhece meus gostos melhor que eu. Sabe o que preciso, quando preciso e a quantidade que preciso.


    No momento em que inteligência artificial e robôs passaram a fazer parte da nossa vida pessoal e profissional, ganhamos tempo. Hoje, me alimento melhor, durmo com mais qualidade e tenho uma vida social mais ativa. Meu trabalho e o da maioria das pessoas podem ser feitos a qualquer momento e de qualquer lugar. Demorou certo tempo para a sociedade aceitar essas novas tecnologias. Mas, hoje, ninguém consegue explicar como era possível viver sem.


    Apesar de as jornadas obrigatórias das 9 horas da manhã às 6 horas da tarde ainda existirem, organizações que adotam esse modelo não conseguem evoluir e atrair talentos. Gente boa não dá a mínima para elas. Hoje, entidades que prosperam são aquelas que conferem liberdade e responsabilidade aos colaboradores. Cada um é livre para executar o trabalho do próprio jeito. E responsável por assumir as próprias escolhas.


    A comunicação foi digitalizada e tornou-se gratuita. A internet já é de graça há alguns anos. O custo da energia hoje é marginal. Impressoras 3D existem em praticamente todos os lugares. Condomínios, empresas e órgãos públicos as usam para imprimir peças, acessórios e itens de reposição quando precisam. Com isso, a quantidade de inventário reduziu drasticamente. E todas as tendências indicam para uma quantidade de estoque mundial próximo a zero em pouco tempo.


    Os idosos geralmente questionam a minha geração. Eles nos acham irresponsáveis por possuirmos tão pouco. Por sermos donos de quase nada. Na verdade, num mundo onde as mudanças eram lentas, fazia sentido acumular. Havia certa previsibilidade de vida. As pessoas compravam uma casa, pois tinham certeza de que morariam naquele lugar por anos ou décadas. Que trabalhariam na mesma empresa. Que executariam o mesmo trabalho. Agora, porém, as mudanças são muito rápidas. Elas ocorrem semestral, trimestral e até mensalmente. Para enfrentar esse desconhecido, é necessário ser livre. Acessar em vez de possuir. Usar em vez de comprar. Isso nos mantém ágeis, leves e preparados para o que vem pela frente.


    Eu sinto por todos aqueles que decidiram se afastar disso tudo. Que se isolaram em pequenas comunidades. Que reclamam até hoje de toda essa tecnologia. Eles começaram a se manifestar quando a robótica assumiu grande parte dos nossos empregos. Mas em vez de conviver com as inovações e aprender a usá-las ao seu favor, tentaram freá-las. Fizeram protestos. Impediram e tardaram avanços. Como os últimos anos exigiram muita especialização de todos, tivemos que aprender novas habilidades e competências. Quem não se capacitou, infelizmente reduziu o padrão de vida.


    A vida hoje é melhor. Puxada, dinâmica, competitiva, mas melhor. Muito superior em relação ao caminho que a sociedade seguia. Estava claro que não dava para continuar com aquele modelo de crescimento. É uma pena, mas tivemos que passar por vários acontecimentos amargos antes de concluir isso. Mudanças climáticas, crises de refugiados, degradação ambiental, cidades congestionadas, poluição da água e do ar, desemprego, instabilidades econômicas, políticas e sociais. Perdemos muita gente antes de perceber que poderíamos fazer diferente.


    UM ROLO COMPRESSOR VEM AÍ


    Fantasia. Utopia. Ilusão. Essa é uma forma de analisar o texto anterior.2 Um conto de ficção científica que retrata um cenário distante e improvável. Ok, compreendo. Mas dá também para sonhar com um futuro real, provável e previsível. Algo mais próximo de acontecer do que imaginamos. Eu prefiro enxergar assim. Podemos questionar, discordar ou difamar o amanhã. Só não podemos ignorá-lo. O que levará a raça humana para a frente será diferente do que a trouxe até aqui.


    Se você me perguntar qual carreira ou indústria será afetada pela tecnologia, eu direi todas. Se alguma profissão ou empresa ainda não foi influenciada pelos avanços tecnológicos, ela será. E será em breve. Carreiras e indústrias mudam rapidamente. É bem provável que o trabalho dos seus sonhos não exista daqui dez anos. Ou que a organização tão admirada hoje seja esquecida em pouco tempo.


    O ser humano se diferencia pela sua capacidade de pensar, raciocinar e tomar decisões. Isso nos tornou soberanos na Terra. Perdemos em força, altura e massa para outros animais. Mas ganhamos em inteligência. Apesar das quase 9 milhões de espécies existentes no mundo,3 nosso cérebro nos coloca numa posição privilegiada em relação a elas. Mas qual é o ponto?


    Bem, durante séculos, os nossos músculos eram a única fonte de energia capaz de produzir algo. Usávamos a força humana para construir tudo. No entanto, a Revolução Industrial mudou isso. Em vez do trabalho manual, a energia passou a vir da potência das máquinas. A produção artesanal deu lugar às fábricas. E praticamente todos os aspectos da vida cotidiana foram influenciados por isso. O ganho de produtividade provocou um salto inédito na história da humanidade e lançou as bases do mundo que conhecemos hoje.


    No entanto, estamos diante de uma nova revolução. De um divisor de águas ainda mais profundo. De uma transformação em curso bem em frente dos nossos olhos. Depois das mudanças geradas pelos braços humanos e pelas máquinas, agora é a vez da tecnologia. Alcançamos o período em que os avanços computacionais irão potencializar a capacidade humana e mudar a forma como vivemos mais uma vez.


    Só que há algo mais crítico. A tecnologia que desafiará profissões e empresas no futuro não tem nada a ver com as fábricas que substituíram os trabalhos do passado. O amanhã será cheio de máquinas pensantes, instruídas e adaptáveis. Máquinas que aprendem. Que analisam, raciocinam e decidem. Pela primeira vez na história, o progresso tecnológico está atuando justamente naquilo que mais nos diferencia das demais espécies. Ou seja, na capacidade única e fundamental da nossa inteligência. Que nos posiciona na vanguarda do progresso. E nos mantém relevantes e indispensáveis à economia.


    Esqueça a maneira como se encarava negócios e carreiras. Empresas e profissões. Vida e trabalho. A sociedade está sendo completamente reescrita. Tudo o que aprendemos e sabemos está em xeque. Não dá para enfrentar o mundo se valendo das habilidades valorizadas pelas gerações anteriores. Elas deram certo no passado. Fizeram sentido lá atrás. Mas são insuficientes hoje. A vida atual exige competências profissionais novas e diferentes.


    
      A TECNOLOGIA ESTÁ FAZENDO PELO NOSSO CÉREBRO O MESMO QUE AS MÁQUINAS FIZERAM PELOS NOSSOS BRAÇOS NA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL.

    


    ABUNDÂNCIA


    O alumínio é um dos elementos mais presentes da Terra. Hoje, ele é barato e usado de maneira generalizada em várias aplicações do dia a dia, como embalagens, latas e utensílios de cozinha. Por ser leve, ter baixa densidade e ser resistente à corrosão, também é muito presente na estrutura de aviões. No entanto, não foi sempre assim.


    Mesmo representando cerca de 8% da crosta terrestre, o alumínio não é visto livre na natureza. Ele está misturado com rochas e minerais. Separá-lo dessas pedras era uma tarefa árdua quando foi descoberto, há mais de duzentos anos.4 Por isso, o consideravam um metal precioso. Mais valioso, inclusive, que o ouro. Com o avanço dos processos de obtenção e extração, seu preço despencou e sua produção explodiu. Para entender essa ordem de grandeza, entre 1854 e 1890, só 200 toneladas de alumínio foram produzidas. Isso é igual ao peso de 100 picapes F-150 da Ford, que possuem carroceria de alumínio e são fabricadas pela montadora a cada 90 minutos atualmente.5 De nobre e escasso, o metal tornou-se comum e abundante.


    Essa história demonstra o que acontece hoje no mundo. Vivemos um período de abundância. De fartura de opções, escolhas e possibilidades. Os avanços tecnológicos derrubaram barreiras e transformaram o que era escasso em acessível. E quando isso ocorre, produtos e serviços tornam-se estupidamente baratos e disponíveis a qualquer um.


    Depois de ter sido sócio da XP Investimentos por quase dez anos, período em que ajudei a construir a maior corretora de valores do Brasil e uma das maiores instituições financeiras da América Latina, me mudei para o Vale do Silício, em 2015.


    Nessa região, passei a receber muita gente, do mundo todo, que queria saber como serão os empregos e as profissões do amanhã. Compreender o impacto das novas tecnologias nas relações de trabalho. E aprender diferentes formas de inovar os negócios. Em 2016, por exemplo, recebi um grupo de executivos de uma das principais empresas de telecom do Brasil. Eles queriam entender como o setor, que emprega milhares de pessoas e impacta bilhões de clientes pelo mundo, não viu surgir o WhatsApp. Uma solução que tinha 55 funcionários quando foi vendida para o Facebook em 2014.6


    Enquanto os principais players disputavam no intervalo da novela das oito quem oferecia o DDI mais barato do mercado, o WhatsApp transformou o escasso em abundante. Fez de uma ligação internacional, cara e acessível a poucas pessoas que tinham condições de pagar, algo gratuito e disponível a qualquer um. Observe que as armas dessas novas empresas são completamente diferentes das armas usadas anteriormente. O WhatsApp transformou as telecomunicações sem ter lojas, vendedores ou centrais de atendimento. Você já ligou para o call center deles e escutou “WhatsApp, bom dia, em que posso ajudar”? É uma briga praticamente desleal e injusta, que fez o DDI desaparecer sem deixar saudade.


    Veja isso também. Até pouco tempo atrás, costumávamos pagar por um número definido de músicas. Geralmente de 10 a 20 por álbum. E elas eram disponibilizadas em cassetes, LPs ou CDs. Agora, pagamos uma assinatura mensal do Spotify e acessamos milhões de canções instantaneamente. Antes, comprávamos aparelhos de GPS para guiar nossas viagens e deslocamentos urbanos. Quantas pessoas tinham condições de ter isso? Hoje, cada indivíduo com um celular nas mãos carrega um GPS dentro dele. Migramos de servidores do tamanho de casas para computadores pessoais que cabem no nosso bolso. A tecnologia dá acesso ao que é exclusivo. Desmonetiza o que é caro. Democratiza o que é restrito.


    Como consumidores, vivemos essa abundância de opções. Produtos e serviços estão disponíveis de várias formas. Em vários lugares. Com vários preços. Tudo o que queremos, encontramos! Ganhamos poder. Passamos a controlar o que consumimos. Lembra dos 4Ps do marketing? Pois é, eles adoeceram. Produto: não há nada que não possa ser mais bem produzido. Preço: sempre há algo mais barato na internet. Praça: tudo é disponível on-line, 24 horas, 7 dias por semana, 365 dias por ano. Promoção: ou você está no newsfeed dos seus clientes, ou você não existe.


    Como profissionais, vivemos abundância de talentos. A educação atinge mais pessoas. Somos cada vez mais instruídos. Ganhar destaque na multidão exige mais conhecimento. Requer novas qualificações. Em 1850, o brasileiro estudava em média meio ano.7 Hoje, são quase oito. Ou seja, 16 vezes mais.8 Em breve, a melhor educação disponível na Terra será entregue massivamente por meio da tecnologia. E a qualidade do ensino recebida pelos filhos dos bilionários e pelos filhos dos pais mais pobres do planeta será a mesma.


    Como empresas, vivemos abundância de concorrentes. Isso acontece porque nunca custou tão pouco exercer a atividade empreendedora. O investimento para abrir e manter um negócio é o menor da história. Servidores em nuvem, espaços de coworking, ferramentas de ponta. Tudo hoje é acessível. Tecnologias poderosíssimas, as quais somente governos, grandes empresas e pessoas com muito dinheiro tinham acesso, hoje estão disponíveis a qualquer um. Tornamo-nos capazes de acessar alto poder computacional e criar soluções incríveis baseadas nisso.


    E assim como as barreiras financeiras caíram, as limitações geográficas também despencaram. O mundo tornou-se um só. Não existem mais 200 países. Formamos hoje um único mercado. Qualquer pessoa, em qualquer lugar e a qualquer momento, pode criar algo e impactar milhões ou bilhões de indivíduos. Lá atrás, começar algo e “ser visto” além das fronteiras da sua cidade era uma atividade árdua e cara. Poucos tinham disposição e fôlego financeiro para isso. Atualmente, você divulga um negócio para o mundo com os mesmos recursos que gastava para promovê-lo no seu município.


    No passado, mesmo que um grupo de pessoas tivesse um projeto fantástico e uma vontade imensa de transformá-lo em negócio, as barreiras eram tantas que muitos desistiam. Resolviam fazer outra coisa da vida. Já hoje, como iniciar uma empresa é simples e custa bem menos, mais e mais pessoas estão se dando ao “luxo” de tentar. E como há mais gente tentando, mais negócios dão certo. Mais empresas surgem. Mais competição existe.


    Como consequência, cada vez menos veremos aquelas brigas entre gigantes. De uma grande corporação contra outra. Em vez disso, empresas tradicionais disputarão mercado com um verdadeiro enxame de abelhas. Com uma massa de soluções enxutas, tecnológicas e altamente especializadas. Para cada unidade de negócios de uma organização, existirão centenas de concorrentes ferozes e ousados, preparados para aniquilar as dores dos clientes com experiências únicas. Que farão os níveis de eficiência e personalização beirarem o estado da arte. Não haverá mais espaço para produtos e serviços medianos em meio a tantas alternativas fantásticas à disposição.


    Criar algo em um ambiente sem escassez, onde tudo é abundante, muda as regras do jogo. Altera as habilidades exigidas e o conhecimento que deve obter. Isso desafia o nosso sentido de estabilidade. A nossa noção de velocidade. E faz buscarmos, mandatoriamente, uma versão melhorada de nós mesmos como forma de manter o nosso diferencial.


    
      TECNOLOGIAS PODEROSAS, ÀS QUAIS SOMENTE GOVERNOS, GRANDES EMPRESAS E PESSOAS COM MUITO DINHEIRO TINHAM ACESSO, HOJE ESTÃO DISPONÍVEIS A QUALQUER UM.

    


    Enfim, só para você ter uma ideia. Hoje, uma pessoa no Quênia com um smartphone nas mãos acessa mais informações que o presidente Bill Clinton acessava quando governou os Estados Unidos na década de 90.9 O Google desse queniano é tão bom quanto o de Larry Page, fundador do próprio Google. O conhecimento que ele obtém da internet é o mesmo que o seu. O empoderamento humano, que começou nas comunicações e no acesso à informação, está expandindo para todas as áreas. E faz com que tecnologias avançadas fiquem cada vez mais próximas dos cidadãos comuns.
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    APRENDER, ADAPTAR E ENSINAR


    Inovação é diferente de invenção. Muitas pessoas utilizam essas palavras de maneira equivalente. Com o mesmo sentido e significado. Isso não só é incorreto, como altera todo o sentido de uma conversa.


    Na verdade, existem várias diferenças entre esses dois conceitos. Alguns dizem que inventar é criar algo novo, enquanto inovar é dar utilidade prática a uma ideia ou um conceito. Ou que inventar é introduzir um processo pela primeira vez, enquanto inovar é causar mudanças em comportamentos ou interações. Tudo isso está certo. Mas, para mim, a viabilidade econômica é a principal característica que separa esses termos. Pois inovação envolve dinheiro. Requer retorno financeiro. Algo pode ser inventado. Mas enquanto não existir uma forma de comercializar, não é inovação. Essa é a maior diferença entre as duas definições. A monetização é parte intrínseca de algo inovador.


    
      INOVAÇÃO = INVENÇÃO + COMERCIALIZAÇÃO

    


    Muitas empresas afirmam ser líderes em inovação. E mostram uma infinidade de patentes para provar isso. Mas patentes são evidências de invenções. De alguém ter criado algo antes dos outros e documentado isso por meio de um processo legal. No momento em que uma patente é feita, a utilidade dessa invenção não está comprovada. Seu futuro ainda é desconhecido. Há milhares de patentes que definitivamente não servem para nada. Não têm uso na indústria. Não influenciam produtos ou serviços. E não mudam a vida de ninguém. Por isso não acredito em patentes.


    Patentes sem uso não são inovação. Logo, não geram retorno financeiro algum. No entanto, não desmereço a importância da invenção. Do trabalho dos documentadores e dos sistemas jurídicos em todo o mundo que reconhecem os direitos de um inventor, estabelecem um meio para essas pessoas explorarem suas invenções e obterem ganhos financeiros durante determinado tempo – caso encontrem uma forma de comercializar o que foi criado.


    Entretanto, no mundo de hoje, a tecnologia está sempre à frente da regulamentação. Pensar que você está protegido por ser proprietário de uma patente, com direito de produzir e licenciar produtos sem que outros possam copiar, é utopia. Não há gente querendo fazer igual a você. Há gente querendo fazer melhor que você. Pois a invenção é só uma parte do processo. Encontrar um mercado, grande o suficiente para ser lucrativo, com consumidores dispostos a pagar pelo que você criou, é a etapa mais difícil da engrenagem.


    Você pode ter a patente da invenção. Mas, se a solução que as pessoas querem for formada pela sua invenção acrescida das mudanças X, Y e Z, sua patente não serve mais para nada. O produto desejado pelo mercado é outro. E, nesse caso, todas as proteções que você conquistou dos organismos legais deixam de ter sentido.


    Não existe nada que não possa ser melhorado. Com os atuais níveis de acessibilidade tecnológica, liderança não é mais definida por patentes. Mas pela capacidade de um indivíduo ou uma empresa atrair e motivar as pessoas mais talentosas que existem. O segredo está em se cercar de seres com habilidades técnicas e criativas, que compreendem os hábitos de consumo dos usuários e conseguem transformar uma invenção em algo sustentavelmente desejado pelo mercado. Não invista o seu tempo correndo atrás de controles e proteções. A tecnologia atual atropela esse tipo de barreira. Em vez disso, gaste energia para criar meios capazes de atrair as mentes mais iluminadas que você conhece. Essa é a proteção mais segura e poderosa que você pode construir.


    É por isso que uma das mais importantes competências que profissionais e empresas precisam desenvolver hoje é basear suas carreiras e seus negócios em propósito. Construir produtos e serviços apoiados em significado e impacto. Um propósito forte e verdadeiro atrai talentos. E são os talentos que levarão você para a frente. Mais adiante discutiremos isso.


    Bem, quando se fala em inovação, muitos associam essa palavra a transformações profundas, reestruturações massivas e investimentos caríssimos. No entanto, a verdade é que ela acontece em todos os níveis. Não apenas em projetos de alta escala e impacto social, como carros autônomos, drones e foguetes que nos levarão a Marte. Tudo isso é maravilhoso! Mas a inovação disruptiva também ocorre por meio de pequenos passos incrementais que nem sempre percebemos.


    Vou dar um exemplo. Se você reparar como as pessoas se comunicavam por meio dos serviços de mensagens instantâneas, verá que muitas usavam ICQ, MSN Messenger e AOL Instant Messenger em meados dos anos 2000. Se perguntarmos quantas pessoas usam hoje essas tecnologias, serão poucas. Atualmente, Facebook Messenger, WhatsApp e Google Hangouts são bem mais populares. E no ambiente corporativo, várias empresas agora adotam o Slack. Dessa forma, a inovação disruptiva também ocorre em escalas menores. Jamais desconsidere, portanto, o impacto dessas transformações menos perceptíveis em relação às que acontecem em grandes proporções.


    
      LIDERANÇA NÃO É MAIS DEFINIDA POR PATENTES. MAS PELA CAPACIDADE DE UM INDIVÍDUO OU UMA EMPRESA ATRAIR E MOTIVAR AS PESSOAS MAIS TALENTOSAS QUE EXISTEM.

    


    Assim, se você busca algo que funcione, seja em pequena ou grande escala, e de consumidores dispostos a pagar por isso, costumo dividir os processos que levam à inovação em três etapas: aprender, adaptar e ensinar. Parece fácil, né? Mas na prática é dificílimo. Isso porque, se você desenvolve um produto ou serviço novo, ainda não há entendimento sobre o que foi criado. Nem linguagem apropriada para comunicar o que até então não existia. As pessoas não pagam pelo que querem. Elas pagam por aquilo de que precisam! E “precisar” é muito mais forte que “querer”. Como convencer alguém a precisar do que você criou?


    1) APRENDER


    Ao estabelecer algo novo, você ainda não tem uma linguagem própria para comunicar a importância do que criou. Por isso, o principal objetivo é aprender. Primeiro você aprende. Depois você compartilha. Na maioria das vezes, porém, não há ninguém para ensinar o que é novo. Eis, então, que surge uma das principais virtudes que diferenciam certas pessoas das demais. A autoaprendizagem. Isso separa precursores de seguidores, pioneiros de conformados. Não há professores para coisas que não existem. Ou você aprende sozinho ou você não evolui.


    É por isso que muitos empreendedores bem-sucedidos nunca foram à escola. Ou desistiram no meio do caminho. Essa turma aprende por conta própria. Não precisa de ninguém. É disso que um profissional deve se alimentar. Desse hábito de ser um autodidata implacável. Um doutor em aprender sozinho. Que, em vez de esperar pelos outros, simplesmente vai atrás e obtém toneladas de conhecimento por si só.


    2) ADAPTAR


    Depois, é preciso traduzir o que aprendeu recentemente para uma linguagem em que outras pessoas também aprendam. E isso leva tempo. Uma coisa é você entender. Outra coisa são os outros. Você já deve ter conhecido aquela mente brilhante, que resolve sozinha os mais complexos problemas, mas que é incapaz de compartilhar o seu fantástico conhecimento com os demais, não? Que fala, fala, fala e mais confunde que esclarece. Pois é, não adianta usar palavras que só você compreende. É preciso adaptá-las para o mundo real e transportá-las ao vocabulário comum.


    Mas para alguém realmente precisar da sua solução, e não apenas querer, não basta comunicar bem. É necessário influenciar. E a diferença é que influenciadores não compartilham palavras. Eles compartilham propósito. Transmitem a razão que os faz levantar a cabeça do travesseiro todos os dias para impactar positivamente a sua vida. Além disso, influenciadores não servem a todos. Eles servem a um. Adaptam o seu recado para um grupo específico de pessoas. Dessa forma, ao testar várias palavras e públicos distintos, você vai aos poucos definindo a linguagem e a audiência do seu produto ou serviço inovador.


    3) ENSINAR


    E assim que chegar à mensagem certa, você promove ao público certo. Ensina o que aprendeu usando as palavras da sua audiência, e não as suas. São as pessoas desse grupo que dirão: “Sim, entendi. Isso realmente é importante. Você me explicou por que tenho esse problema e preciso resolver”. O passo seguinte, então, é elas iniciarem um relacionamento com você, comprando o seu produto ou usando o seu serviço. É assim que as pessoas mostram se você é um bom professor. Quando a oferta é especial, única e necessária a elas.
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